
 

 

 

Lição 08 - O PERIGO DE QUERER BARGANHAR COM DEUS (Mt 4.1-11) 
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            A séria e dura advertência de que Deus não se deixa escarnecer, tem um de seus muitos registros na 
Palavra de Deus, através do apóstolo Paulo em Gálatas 6.7,8 – “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; 
porque tudo que o homem semear, isso também ceifará. Porque o que semeia na sua carne da carne ceifará 
corrupção; mas o que semeia no Espírito do Espírito ceifará a vida eterna”. 
Em notas de rodapé do citado versículo na Bíblia de Estudo Pentecostal comenta-se que aqueles que 
afirmam ser nascidos de novo, os seguidores de Cristo e que têm o Espírito Santo (Gl 6.3), mas ao mesmo 
tempo deliberadamente semeiam na carne, ...e , satisfazendo seus desejos pecaminosos (Gl 5. 19.21), são 
culpados de zombar de Deus e desprezá-Lo.  
Que ninguém se engane: tais pessoas não ceifarão “a vida eterna” mas a corrupção (Gl 6.8), e a morte eterna 
– “Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis livres da justiça.  
             E que fruto tínheis, então, das coisas de que agora vos envergonhais? Porque o fim delas é a morte. 
Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por fim, a 
vida eterna” (Rm 6.20-23).  
              Em Pv 1.22, encontramos uma exortação e chamamento à sabedoria – “Até quando, ó néscios, 
amareis a necessidade? E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, loucos, aborrecereis o 
conhecimento?” 
              Estes serão reduzidos a nada e consumidos é o que diz o Senhor através do profeta Isaias “Porque 
o tirano é reduzido a nada, e se consome o escarnecedor, e todos os que se dão a iniqüidade são 
desarraigados” (Is 29.20). 
             Esta vilipendiosa atitude que está tão em moda entre os adeptos da Teologia da Prosperidade – a 
barganha, não possui respaldo bíblico, haja vista, as bênçãos de Deus em nossa vida ser única e 
exclusivamente o resultado do amor e da grandiosa misericórdia de Deus.  
A barganha tem sua fundamentação no poder terreno, e o apóstolo Paulo escrevendo aos Romanos declara: 
“Porque o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Rm 
14.17). 
           Barganhar é o ato de trocar, de forma fraudulenta ou não, um objeto por outro, sendo considerados 
bons negociadores àqueles que nada tendo para negociar, são hábeis, e, numa espécie de chantagem, 
barganham objetos ou posição social, política ou econômica e até mesmo eclesiástica na sociedade, por 
outros objetos ou por vantagens. 
Em alguns casos, a barganha é simples componente psicológico, segundo a “Wikipédia – Enciclopédia Livre”, 
em que através de pressão emocional consegue-se que um a determinada atitude seja tomada ou uma 
vantagem seja conseguida. 
           Deve-se, contudo, tomar o cuidado de diferenciar barganha de chantagem, vez que o segundo é um 
ato de extorsão em troca de dinheiro, sendo este conseguido sob ameaça; enquanto o ato de barganhar 
envolve geralmente negociação, lícita ou não, favorável a apenas uma das partes. Dentre os muitos 
sinônimos atribuídos ao vocábulo barganha na língua portuguesa, destacamos “desprezo, escárnio e 
zombaria”. Se partirmos para a análise de cada um desses termos de forma mais ampliada veremos com 
admiração os vergonhosos caminhos daqueles que tentam negociar com Deus suas bênçãos a ponto de 
trocar o Criador pela criatura, e em contrapartida transformarem-se em iníquos homens pela sua paixão 
desenfreada pelas coisas materiais, consideradas por Deus como imorais e imundas ao transformarem o 
viver cristão em uma relação comercial. 
          O subsídio teológico trazido pelo Manual do Mestre, compartilha conosco, através do tópico “Uma 
Teologia de Supermercado”, em um comentário de Luis Alexandre Solano Rossi (2008, p.75), as seguintes 
considerações: 
“.....Quando fórmulas, técnicas ou quaisquer outros meios substituem a comunhão do crente com o seu Deus, 
então o caminho para uma fé deformada, está aberto.  
          Esse modelo teológico que ignora a existência humana e não leva em conta a soberania de Deus sobre 
a história tem produzido uma geração de crentes superficiais.  
          E o que é pior – tem se tornado quase que exclusivamente o único tipo de fé conhecida. O cristianismo 
ortodoxo tem sido empurrado para a periferia da fé. A química resultante da mistura desse modelo teológico 
com o princípio bíblico da retribuição tem originado uma excrescência dentro do protestantismo evangélico – 
a Teologia da Barganha. Os pressupostos da Teologia da Barganha já são perceptíveis no Antigo 
Testamento, nos argumentos defendidos pelos amigos de Jó: Elifaz, Bildade, Zofar e Eliú. É possível vermos 
na teologia desses homens uma relação distorcida entre pecado e punição. Em palavras mais simples, eles 
defendiam a tese de que por trás do sofrimento de Jó estava algum tipo de pecado cometido, porém, ainda 
não conhecido. Algo semelhante àquilo que é pregado por aí”. 
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